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    Introdução


    Em um mundo em que a mediação se torna cada vez mais essencial para a resolução de conflitos, nós, autores desta obra, decidimos nos unir para explorar um tema que frequentemente suscita dúvidas, inseguranças e uma curiosidade genuína: o caucus. Essa prática, que tem o potencial de ser um divisor de águas nos encontros de mediação, ainda é um território pouco explorado na literatura especializada.


    Fernando Nishiyama, supervisor dos mediadores no Cejusc de Jundiaí, no interior do Estado de São Paulo, observou uma tendência interessante nas mediações realizadas: muitos mediadores, ao se depararem com situações complexas em que o caucus poderia ser uma ferramenta valiosa, levantavam perguntas fundamentais: “O que realmente é o caucus? Quando é apropriado utilizá-lo? E, principalmente: “Como empregá-lo de maneira eficaz para garantir resultados positivos?”


    Durante essas observações, Fernando percebeu que o sucesso do caucus dependia de uma compreensão clara de suas três etapas essenciais: antes, durante e depois dos encontros individuais. Foi ele quem identificou essa divisão em etapas e percebeu a importância de orientar os mediadores sobre o que fazer em cada uma delas, para assegurar que o caucus fosse, verdadeiramente, eficaz e atingisse os seus objetivos.


    Com essa visão em mente, Fernando teve a ideia de propor um curso específico sobre o tema, com o objetivo de aprofundar o entendimento sobre o caucus, bem como esclarecer essas etapas e fornecer aos mediadores as ferramentas necessárias para aplicá-lo na sua prática diária, com confiança e com clareza.


    Esse curso, oferecido pela Comsensus – Cursos e Treinamentos, sob a coordenação pedagógica de Helena Gurfinkel Mandelbaum e com a valiosa contribuição das codocentes Luciana Gomes e Amauana de Pádua, rapidamente se destacou como um sucesso. A demanda por conhecimentos mais específicos sobre perguntas e ética do cuidado, fundamentais no caucus e na prática profissional do mediador, levou ainda à criação de cursos ministrados por Mônica Dias Delgado, sob a mesma coordenação.


    No desenvolvimento dos cursos, questionamos nossas próprias trajetórias, refletindo sobre os anos de prática como mediadores. Começamos a observar, com mais profundidade, como vivíamos cada encontro individual com o mediando: o que pensávamos, o que sentíamos, quais dúvidas nos acompanhavam e que desafios nos surpreendiam a cada encontro. Perguntamo-nos, também, o que realmente funcionava, o que dava errado, em que circunstâncias nossas estratégias criavam, ou não, conexão com o cliente. Ao longo do tempo, por tentativa e erro, fomos identificando comportamentos e abordagens que não surtiam efeito e, muitas vezes, nos distanciavam da verdadeira essência da mediação. Este livro é, acima de tudo, uma expressão sincera dessas reflexões e experiências reais. Cada página é um convite para revisitar os bastidores do caucus, explorar o que acontece dentro e fora da sala (presencial ou virtual), e descobrir o aprendizado que surge quando nos permitimos olhar para o nosso próprio processo.


    Além disso, ao elaborarmos o referido curso sobre caucus, deparamo-nos com uma realidade preocupante: a escassez de bibliografia a respeito do tema. Apesar da sua importância crescente no campo da mediação, faltava material que orientasse os mediadores de forma prática e fundamentada sobre como utilizar esse recurso em suas sessões. Essa constatação foi a faísca que acendeu nossa motivação para escrever esta obra em conjunto.


    A estrutura deste livro reflete a necessidade de abordar o caucus de maneira sistêmica e prática. Nos capítulos que tratam do “Caucus Estratégico em Três Etapas”, enfatizamos a importância de o mediador estar preparado para cada uma delas — o antes, o durante e o depois —, já que essas etapas são fundamentais para garantir que o caucus não seja uma oportunidade para falar do outro, ou apenas uma pausa para uma conversa privada, mas uma intervenção estratégica e eficaz, capaz de transformar o rumo de uma mediação.


    A compreensão do “Caucus Estratégico em Três Etapas” colabora para que o mediador não perca o timing, permitindo-lhe identificar, com precisão, o momento mais adequado para aplicar essa técnica. Esse conhecimento orienta o mediador sobre quando realizar o caucus, garantindo que a intervenção ocorra no ponto mais oportuno para potencializar seus benefícios. Da mesma forma, o feeling do mediador, ou sua sensibilidade para ler as dinâmicas emocionais e comportamentais dos mediandos, é essencial para decidir sobre a necessidade do uso do caucus, assegurando que a escolha seja feita com base em uma percepção profunda e empática das necessidades dos mediandos.


    O caucus, como recurso do mediador, desempenha uma função vital na abordagem dos conflitos. Ele é o encontro entre o mediador e cada um dos clientes, que participam da mediação, como convite para explorar a essência transformadora dos desafios que esses últimos trazem na mediação.


    É compreensível que o mediador, capacitado com apenas algumas horas de teoria e prática, ao dar início à sua vida profissional, sinta-se desafiado nesse universo complexo, repleto de emoções e expectativas. É como um viajante destemido lançado ao mar agitado, munido de um frágil bote de madeira.


    Nas primeiras mediações, percebemos as nuances de cada caso, suas próprias camadas de tensão e histórias não contadas. Deparamos com a realidade nua e crua da imperfeição humana, em que as possibilidades de entendimento entre os mediandos são raramente adequadas para abordar conflitos enraizados.


    A inexperiência do mediador pode representar um grande desafio diante da responsabilidade de facilitar o diálogo entre os mediandos. Cada obstáculo encontrado traz lições valiosas e indispensáveis no caminho rumo à maestria na mediação. Cada impasse superado contribui para o autoconhecimento, o desenvolvimento e a evolução do mediador.


    Ao ler este livro, o leitor perceberá a importância de o mediador continuar se preparando e se aprimorando por meio do autoconhecimento, do autocuidado, da autoconsciência, da formação continuada, da supervisão, da intervisão (uma forma distinta de supervisão) e da integração de outros saberes fundamentais para o melhor desempenho de sua atividade.


    Esta obra trará muitos recursos para que o mediador aprimore seu atendimento individual com cada um dos participantes. Estamos incluindo diversos conhecimentos, de várias disciplinas, para serem integrados às suas habilidades e competências. Após a leitura e implementação prática dos recursos aqui descritos, o leitor perceberá uma substancial melhora em seu atendimento, antes, durante e após a realização do caucus, quando o mediador se reunirá com os participantes em conjunto.


    Em meio a essa jornada de autodescoberta, de aquisição de novos conhecimentos e de integração na nossa prática, deparamo-nos com um fenômeno intrigante: o efeito Dunning-Kruger1. Mediadores que, assim como nós no passado, estão mergulhados na ilusão da competência. Profissionais que, munidos de conhecimento superficial ou experiência limitada, acreditam dominar os intricados meandros da mediação e do caucus.


    É comum observarmos que alguns mediadores, ao não compreenderem plenamente o que é o caucus, sua finalidade, como e quando utilizá-lo de forma eficaz, bem como lidar com as informações obtidas durante o atendimento, enfrentam desafios em alcançar novos resultados, mantendo abordagens que podem estar enraizadas em práticas anteriores, menos eficazes e, em alguns casos, carregadas de vícios e cacoetes.


    Essa ilusão de competência não é apenas um obstáculo à abordagem eficaz dos conflitos, mas também um lembrete da humildade necessária para abraçar a complexidade da condição humana. Aprender a reconhecer nossas próprias limitações é o primeiro passo em direção à excelência do nosso trabalho, inclusive com o constante feedback dos nossos clientes.


    Mais do que isso, reconhecemos que, durante o caucus, não somos meros observadores. Como integrantes do sistema – mediador e participantes – afetamos e somos afetados. Nossa presença, nossas palavras e nossas intervenções reverberam através das complexas teias e padrões de relacionamentos, influenciando o curso dos eventos de maneiras sutis e significativas.


    Em resumo, cada caucus oferece ao mediador uma oportunidade única de mergulhar fundo nas profundezas da experiência humana. É um espaço sagrado em que histórias são compartilhadas, perspectivas são ampliadas e pontes são construídas sobre o abismo da desconfiança. É quando a magia da mediação acontece, nos momentos mais reveladores.


    É preciso ainda ressaltar que, da mesma forma como desenvolvemos uma nova habilidade, seja tocar um instrumento seja aprender uma coreografia, a repetição ajuda a fixar acordes, posições e movimentos. Uma vez guardados em nossa memória, podemos, então, dançar como queremos, criando passos ou deixando a música fluir, organicamente, sem muita preocupação com técnicas e conceituações. Assim é que, neste livro, o leitor perceberá que alguns temas e conceitos aparecem, repetidamente, em diversos capítulos e contextos. Fizemos isso, intencionalmente, porque acreditamos que essa repetição é importante para consolidar o conhecimento e construir uma prática segura para cada mediador. Uma vez fixados os conteúdos em nossa memória operacional2 e transferidos à memória de longo prazo, nossa rede de conexões neurais3 cuidará para que eles sejam acessados, sempre que preciso for, de forma intuitiva e aplicados nas diferentes situações do cotidiano profissional.


    Embora este livro faça uso dos termos “mediador” e “mediando” por convenção, gostaríamos de enfatizar que ele se destina a todas as pessoas envolvidas na prática e na participação da mediação, independentemente de gênero. Reconhecemos a expressiva e importante presença de mulheres na mediação, bem como a diversidade de pessoas que atuam nessa área. Optamos por essa forma de escrita apenas para facilitar a leitura, mas valorizamos uma abordagem inclusiva, que respeita e incorpora a diversidade de perspectivas, essencial para enriquecer o processo de mediação. É importante destacar que o mesmo raciocínio se aplica ao termo “leitor”.


    Nosso objetivo é que os termos utilizados ao longo do texto, como “leitor”, “mediador” e “mediando” sejam interpretados de maneira abrangente, referindo-se a todas as pessoas, sem distinção de gênero.


    Este livro é um convite para uma jornada de autodescoberta. Ao explorar os desafios e triunfos do caucus, esperamos inspirar não apenas os mediadores que estão iniciando seu caminho na mediação, mas também os navegadores experientes a abraçar a complexidade da sua arte. Que cada página seja um lembrete gentil de que, mesmo nos momentos de maior incerteza, a verdadeira sabedoria reside na humildade e na busca incessante de colocar o preparo interno e o conhecimento em prática para que possamos servir nossos clientes com segurança, conexão e compaixão.


    Boa viagem!


    


    
      
        	1 Viés cognitivo identificado pelos psicólogos David Dunning e Justin Kruger. Esse fenômeno ocorre quando pessoas tendem a superestimar suas próprias capacidades.



        	2 A memória operacional, ou memória de trabalho, é a capacidade que temos de manter e gerenciar informações em nossas mentes por um curto período. Quanto mais acumulamos conhecimento, mais liberamos nossa memória operacional para que ela amplie nossa capacidade cognitiva. Treinar a memória operacional provoca incrementos na capacidade de raciocinar e encontrar soluções alternativas para determinadas circunstâncias. (TIEPPO, 2019, p. 222-224)



        	3 Quando dois neurônios respondem a um estímulo (como uma palavra) começam a formar caminhos químicos e físicos um para o outro, que são reforçados ou enfraquecidos dependendo da frequência com que são coativados. Este processo de “neurônios que disparam juntos, ligam fios juntos” é a base de toda a aprendizagem. (HAYAKAWA, 2019)


      

    
  


  
    Prefácio


    Com profunda alegria, recebi o convite para prefaciar a obra “Explorando o Caucus: mergulhando no Eu, para transformar o Nós”, fruto da vasta experiência dos mediadores Helena Gurfinkel Mandelbaum, Fernando Nishiyama, Amauana de Pádua e Mônica Dias Delgado. Os dois primeiros, parceiros de longa caminhada alusiva à implementação da Política Judiciária Nacional de tratamento adequado de conflitos, instituída pela Resolução CNJ n. 125/2010 cuja redação participei e à consequente inserção da mediação no Judiciário brasileiro.


    Os autores, além de mediadores e estudiosos, atuam de há muito como docentes em cursos de formação e aperfeiçoamento de conciliadores e mediadores, seja no âmbito judicial, seja no âmbito privado, além de supervisionarem esses profissionais, conhecendo, com profundidade, suas angústias, suas agruras e suas vitórias.


    A obra, assim, parte da constatação de que, na prática, há grande dificuldade de mediadores compreenderem e expressarem o que é caucus, quando deve ser utilizado, com qual objetivo, além de terem clareza sobre o que fazer com as informações obtidas nesse espaço de reuniões privadas com cada um dos envolvidos em conflito.


    Agregado a isso, os atentos autores observaram a escassez de bibliografia específica sobre o tema, o que tem dificultado ainda mais seu aprendizado, optando, neste livro, por compartilhar a experiência oriunda de longos anos de atuação prática na mediação, e dos depoimentos dos próprios discentes, colhidos durante os cursos que ministram. Desse modo, após a participação em casos fictícios, nos quais restou explícita a dificuldade de compreensão e aplicação da ferramenta caucus.


    Trata-se, portanto, de uma obra que é expressão da reflexão e sapiência dos autores, escrita por mediadores para mediadores, o que é digno de elogio, pois grande parte da doutrina de mediação tem como pano de fundo estudos acadêmicos, pouco afetos às necessidades práticas do dia a dia.


    Nessa perspectiva, iniciando com a conceituação da mediação e do caucus, suas vantagens e desafios vão muito além, adentrando na aplicação propriamente dita do instituto e trazendo de forma inovadora suas três etapas — o antes, o durante e o depois. Assim, apresentando com o detalhamento de cada uma delas, em linguagem acessível e clara que contribui sobremaneira para sua compreensão.


    Com maestria, mescla conhecimentos de outras disciplinas, principalmente da neurociência, atentando exatamente para a interdisciplinaridade da mediação e, acima de tudo, para os imprescindíveis autoconhecimento e competência do mediador.


    E traz, ainda, o leitor para a realidade, apresentando de forma simpática e pouco usual o “caso da avó chinesa”, criado a partir das experiências de todos os autores, vividas em mediações.


    Assim, a obra não se destina apenas a mediadores em formação, mas é um “convite à autodescoberta”, conforme corretamente afirmado na Introdução, enfatizando a necessidade de autoconhecimento, de reciclagem e de atualização permanentes, que redundam na efetividade do princípio da competência insculpido no Código de Ética de Mediadores, trazido no Anexo III da Resolução CNJ n. 125/2010.


    Não se pode olvidar, nesse contexto, das vanguardistas pretensões da Política Judiciária Nacional de tratamento adequado de conflitos, instituída pela Resolução CNJ n. 125/2010, ao trazer à tona a necessidade dos profissionais da área jurídica se debruçarem sobre o estudo, a divulgação e a aplicação dos métodos adequados de solução de conflitos. Além do mais recente estímulo a esses métodos, como princípio informador do sistema processual brasileiro (art. 3º do Código de Processo Civil), com várias iniciativas de fomento à mediação, inclusive nos tribunais superiores. E em paralelo, no âmbito privado, o desenvolvimento da mediação a passos largos.


    Tudo isso tendo como objetivo tornar efetivo o acesso à justiça, que segundo as palavras de Kazuo Watanabe, deve ser compreendido em seu sentido amplo, de acesso não meramente ao Poder Judiciário, mas de uma solução célere, adequada e efetiva para o conflito apresentado, o que demanda conhecimento, atenção e constante aprendizado dos terceiros facilitadores.


    Assim, mostra-se essencial, em todas as searas, a preocupação com a competência dos terceiros facilitadores, pano de fundo deste livro, que muito tem a contribuir para seu aperfeiçoamento.


    De todo o exposto, decorre a relevância da obra que tenho a honra de prefaciar.


    Salta aos olhos o esforço dos autores, Helena Gurfinkel Mandelbaum, Fernando Nishiyama, Amauana de Pádua e Mônica Dias Delgado, conhecedores dos meandros e dificuldades da mediação, em estudar, observar, se aprofundar nos problemas e apresentar sugestão de melhora na compreensão e aplicação do caucus e, consequentemente, no trato dos conflitos e no atendimento dos mediandos.


    Merece destaque que os autores, além de admiráveis mediadores, com larga experiência concreta e profundo conhecimento sobre o caucus, são docentes em cursos diversos, não descuidando da necessidade de estudo e aprimoramento constantes em temas e disciplinas atuais, essenciais à boa aplicação da mediação, que é interdisciplinar.


    E, não se pode deixar de salientar, que as páginas que se seguem, não se atém a aspectos meramente teóricos da mediação e da ferramenta caucus, mas pelo contrário, navegam com leveza e extrema clareza, sobre sua prática, motivo pelo qual sinceramente recomendo a leitura do livro.


    VALERIA FERIOLI LAGRASTA


    Juíza de Direito TJ/SP


    Integrante do Comitê Gestor da Conciliação - CNJ
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    Fundamentos da Mediação


    Neste capítulo, exploraremos os fundamentos essenciais que sustentam a prática da mediação, uma abordagem transformadora para a resolução de conflitos. Partiremos dos conceitos básicos e das raízes epistemológicas que moldaram essa prática, destacando a mediação como um modo de estar no mundo e um caminho para a pacificação, construído no processo de diálogo entre os mediandos.


    Em seguida, abordaremos o papel do Estado na promoção de uma tutela adequada para cada tipo de conflito, reconhecendo a mediação como um meio de acesso à justiça e à dignidade humana. A institucionalização da mediação no Brasil, especialmente nas disputas que envolvem direitos indisponíveis, representa um importante avanço social. Nesse contexto, discutiremos a mediação sob uma perspectiva humanizadora, sustentada por uma visão sistêmica e pós-moderna, que valoriza o diálogo, a escuta ativa e a construção conjunta de soluções, respeitando os limites e as necessidades emocionais de todos os envolvidos.


    Para que a mediação alcance seu pleno potencial, o mediador deve atuar além de um simples facilitador de conversas. A excelência na mediação exige que ele integre saberes interdisciplinares, ampliando sua compreensão sobre os mediandos e suas dinâmicas emocionais e psicológicas. Fundamentos como neurociência, teoria do apego, teoria polivagal e os impactos do trauma formam a base sobre a qual o mediador, no seu processo de desenvolvimento, vai construindo sua prática. Esses conhecimentos o ajudam a captar as reações emocionais dos mediandos de maneira mais empática e estratégica, mantendo-se consciente de suas afetações. É essencial que o mediador preserve a sua imparcialidade ativa para facilitar um diálogo autêntico e seguro.


    Nesse contexto, o caucus surge como um recurso importante: quando bem conduzido por um mediador preparado, cria um ambiente seguro e confiável para que questões sensíveis possam ser trabalhadas em particular, promovendo o autoconhecimento e o crescimento pessoal dos mediandos ao longo do processo.


    Nosso objetivo é proporcionar ao leitor uma visão ampliada do potencial da mediação, mostrando que ela transcende a mera facilitação de acordos. A mediação é um espaço de construção cuidadoso e consciente, em que o mediador, equipado com saberes interdisciplinares, facilita que os mediandos abordem suas questões com maturidade, clareza e autonomia. Esperamos que este capítulo desperte a curiosidade do leitor para enxergar a mediação como uma prática complexa e enriquecedora, integrando recursos estratégicos para uma mediação verdadeiramente transformadora.


    1.1 Conceitos básicos da mediação


    A mediação é uma prática de resolução de conflitos definida pelo diálogo cooperativo, facilitada por um terceiro imparcial – o mediador. Diferente de processos adversariais, como o judicial, a mediação visa à construção de consensos que atende aos interesses de todos os envolvidos, preservando relações e promovendo uma solução sustentável.


    A mediação também se destaca como um meio de transformação social ao promover o entendimento e o respeito mútuo, o que fortalece o tecido social e fomenta uma cultura de paz. Esse processo, além de reduzir a sobrecarga do sistema judicial, permite que os mediandos encontrem soluções que respeitem suas necessidades e valores, construindo, assim, um caminho coletivo para a pacificação e o bem-estar comunitário.


    Para compreender a mediação, é fundamental diferenciar entre os diversos tipos de conflitos e as abordagens adequadas para cada contexto, que vão desde disputas relativas a direitos disponíveis até questões mais complexas, como os direitos indisponíveis. A institucionalização da mediação no Brasil, ampliada pelo acesso à justiça e pelo princípio da dignidade humana, evidencia a evolução de sua prática como uma forma complementar e acessível de tutela dos direitos.


    1.1.1. As raízes epistemológicas para a construção dos conceitos básicos da mediação 


    O legado do paradigma delineado por Descartes4 continua a exercer influência sobre nossa cultura contemporânea, contribuindo para a visão mecanicista do mundo. Esse paradigma, enraizado na racionalidade cartesiana, encontrou eco no pensamento jurídico de figuras como Hugo Grotius5 e Jean Domat6. Grotius fundamentou sua abordagem na concepção cartesiana da racionalidade das leis naturais, enquanto Domat desenvolveu uma visão atomista e racionalista do sistema jurídico francês, posteriormente incorporada ao Código Napoleônico em 1804. Esse contexto de absolutismo jurídico, influenciado por figuras como John Locke7 e Thomas Hobbes8, resultou em um paradigma jurídico mecanicista, marcado por uma estrutura objetiva que não admite a intersubjetividade.


    Esses valores foram construídos no decorrer da história do mundo ocidental e persistem até os dias de hoje, refletindo-se na forma como os seres humanos interagem consigo, com o outro e com o meio ambiente. Tal interação, muitas vezes, manifesta-se através do desperdício e da poluição dos recursos naturais, bem como na discriminação e exclusão do outro. Fundamentada na cultura patriarcal, essa abordagem pressupõe, constantemente, a existência de um adversário a ser controlado e subjugado. Esse modelo de dominação permeia as relações cotidianas, desde os vínculos íntimos entre indivíduos até as dinâmicas entre nações. Sua influência é onipresente, estendendo-se da esfera familiar e educacional até as esferas pública, econômica e ambiental.


    A maneira dualista de viver, seja em termos de “eu ou você”, “isso ou aquilo”, inevitavelmente, gera exclusões, carregando consigo sentimentos de mágoa, de medo, de raiva e de ódio. Por exemplo, no contexto político, a divisão entre “esquerda” e “direita” muitas vezes leva a uma polarização que impede o diálogo e a busca de soluções consensuais. Em relacionamentos pessoais, a tendência de enxergar as coisas como “certo ou errado”, “bom ou ruim” pode criar conflitos e distanciamento entre as pessoas. No âmbito social, a segregação entre grupos étnicos, religiosos ou socioeconômicos, frequentemente, resulta em preconceito, discriminação e violência. No campo da saúde mental, a dicotomia entre “normal” e “anormal” pode estigmatizar e excluir indivíduos que não se encaixam em padrões rígidos de normalidade. Esses exemplos ilustram como a visão dualista da realidade tende a gerar sentimentos negativos e relações conflituosas entre as pessoas e os grupos. Essa dinâmica de oposição e exclusão pode ser observada na tragédia ambiental recentemente ocorrida no Rio Grande do Sul9. Quando a exploração predatória dos recursos naturais é vista como uma necessidade econômica em detrimento da preservação do meio ambiente, gera-se um conflito entre interesses antagônicos. Essa visão dualista, que coloca o desenvolvimento econômico em oposição à sustentabilidade ambiental, resulta em danos irreparáveis à natureza e em sentimentos de raiva, de frustração e de luto por parte das comunidades afetadas. Assim, como nos exemplos anteriores, a lógica adversarial que separa “nós e eles” ou “economia e meio ambiente” aprofunda os conflitos e impede a busca de soluções integradas e sustentáveis.


    Em ambos os casos, a adoção de uma perspectiva sistêmica e integradora poderia contribuir para a construção de soluções mais duradouras e pacíficas. Ao reconhecer a interdependência entre os diferentes elementos envolvidos, seria possível encontrar caminhos que conciliem as necessidades legítimas de todas as pessoas, fomentando a empatia, a cooperação e a responsabilidade compartilhada.


    O litígio e a violência são resultados diretos dessa mentalidade e afetam não apenas os excluídos, mas têm impacto coletivo, envolvendo e ameaçando a todos. Como aspirar a pacificação social sem rever esse modo de pensar, sentir e agir? A mudança de ações está intrinsecamente ligada à mudança de ideias.


    As descobertas científicas do século XX desmantelaram o monopólio da verdade do pensamento cartesiano, desencadeando uma revolução na percepção humana. Elas nos mostraram que o diálogo com o outro — sejam indivíduos, culturas, organizações sejam redes sociais — é o único meio para ampliar nossa compreensão da realidade. Essas interações constituem redes de comunicação de ideias e valores, gerando um sistema cultural compartilhado.


    A metáfora do mundo como uma máquina foi substituída pela visão de mundo sistêmica, holística e ecológica, em que o mundo é compreendido como uma rede interconectada. Na ciência, esta forma de pensar é conhecida como pensamento sistêmico. Essa abordagem reconhece a interdependência entre os diversos elementos que compõem a realidade, rejeitando a visão fragmentada e linear do modelo mecanicista.


    O pensamento sistêmico nos convida a adotar uma perspectiva mais ampla e relacional, capaz de enxergar as conexões e padrões que permeiam os fenômenos sociais, econômicos, ambientais e jurídicos. Essa mudança de paradigma é fundamental para lidar com a complexidade dos desafios contemporâneos, superando a lógica adversarial e abrindo espaço para
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“Explorando o Caucus: Mergulhando no Eu para Transformar
o N6s” apresenta o Caucus Estratégico em Trés Etapas como
uma ferramenta transformadora, essencial para mediadores,
profissionais do Direito e os que trabalham com gestao de
conflitos que buscam exceléncia na gestao de conflitos. Vai
além do conceito de pausa na mediacao, revelando o caucus
como um espaco seguro e humanizador, onde mediandos
revisitam suas narrativas, emocdes e crencas, abrindo
caminhos para solucdes negociadas e sustentaveis. A
abordagem destaca a importancia das trés etapas — o antes, o
durante e o depois —, fundamentais para estabelecer conexao,
estruturar o didlogo e integrar as informacdes ao processo da
mediacao, maximizando os resultados.

Combinando teoria solida e insights praticos, o livro destaca
o papel do caucus como um espaco de transformacao
e reconstrucao de narrativas. Aléem de guiar o leitor na
integracao do feeling — a sensibilidade para identificar a
real necessidade do caucus — e do timing — a precisdo para
aplica-lo no momento certo —, a obra enfatiza a importancia
do autoconhecimento e da postura ética do mediador e do
advogado na criacao de um ambiente colaborativo que
transforma relacoes e resultados.

Por meio de ferramentas estratégicas e reflexdes praticas,
esta obra oferece uma abordagem inovadora para a mediacdo
e a pratica consensual, sendo um guia indispensavel para
iniciantes e profissionais experientes que desejam promover
resultados profundos e relacées mais harmoniosas.
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